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O gênero Oxyrhopus foi descrito por Wagler em 1830. Oxyrhopus

trigemz'nus Duméril, Bibron & Duméril, 1854, é conhecida popularmente por

Boi-Cora, Bacorá, Cobra-coral e Coral-falsa. Em 1976/77 foi subdividida nas

duas subespécies Oxyrhopus trigeminus trigeminus e Oxyrhopus trígemz'nus

guibei. Em 1992 as subespécies passadas à categoria de espécies Oxyrhopus

trigemz'nus e Oxyrhopus guibez'. Ambas possuem ampla dispersão, sendo

encontradas em vários países da América do Sul. As populações de Oxyrhopus

trigeminus e Oxyrhopus guibei da zona geográiica do Triângulo e Alto

Paranaíba — MG foram caracterizadas com base na folidose, biometria, marcas

naturais e cromatismo, tendo sido utilizados 18 espécimes de O. guibei (9

machos e 9 fêmeas) e 7 exemplares de O. trigemz'nus (4 machos e 3 fêmeas) do

Laboratório de Zoologia do Departamento de Biociências da Universidade

Federal de Uberlândia — MG e do Museu do Instituto Butantan — SP. As

escamas ventrais, subcaudais, dorsais, supralabiais e infralabiais de O. guibei

variaram de 196 a 216, de 57 a 86, de 15 a 19, de 8 a 9 e de 9 a 10,

respectivamente. Já em O. trigeminus a variação foi de 197 a 217 ventrais, de 62

a 77 subcaudais, de 17 a 19 dorsais, de 10 a 11 infralabiais e apresentaram 8

escamas supralabiais em todos os exemplares. A placa anal foi do tipo simples e

a escama loreal sempre presente. Geralmente as cinco primeiras labiais contatam



o primeiro par de geneais e a 6ª, o segundo par, as 4ª e 5ª supralabiais contatam o

globo ocular. A análise dos dados biométricos demonstrou que em O. guibei o

crescimento da cabeça não é acompanhado pelo aumento na largura interocular

e largura maior, além das fêmeas terem maiores proporções que os machos. Em

O. trigeminus o crescimento da cabeça não é acompanhado pelo aumento da

largura interocular e o crescimento do corpo não e' acompanhado pelo

crescimento da cauda, não tendo diferenças entre os sexos. A coloração da

região cefálica apresenta diferença interespecífica, sendo que Oxyrhopus guibei

possui a cor negra mais acentuada e em Oxyrhopus trigemz'nus, nenhuma das

escamas cefálicas é totalmente negra e as escamas do focinho possuem cor

negra, manchadas de branco. Quanto às tn'ades do corpo e da cauda, em

Oxyrhopus guibei, a cor negra é mais intensa, aparecendo no ápice das escamas

brancas e das vermelhas, dificultando uma clara distinção do inicio e término

das faixas brancas e dando-lhes um aspecto mais enegrecido, e em Oxyrhopus

trigeminus as faixas brancas são mais distintas das negras.

Palavras Chaves: l-Colubridae, 2-Taxonomia, 3-Biometria, 4-Folidose,

5-Cromatismo
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As serpentes pertencem a linhagem dos Lepidossauria (Diapsida) que

inclui, além delas, os demais Squamata, tais como os tuataras, lagartos e

cobras—de—duas—cabeças. São também, conhecidos tradicionalmente como

répteis, os Testudinata e Crocodilia (POUGH et al., 1993).

Os esqueletos das serpentes são estruturas delicadas que não se

fossilizam facilmente. Na maior parte dos casos, somente Vértebras são

encontradas e o registro fóssil fornece poucas informações a respeito da

origem do grupo. Os mais conhecidos pertencem a depósitos do Cretáceo e

parecem estar relacionados com as jibóias. As primeiras serpentes Colubridae

são conhecidas do Oligoceno e, os Elapidae e os Viperidae surgiram durante

o lVIioceno (POUGH et al., 1993).

A maior parte das caracteristicas distintivas das serpentes estão

associadas ao alongamento do seu corpo que parece ser em consequência do



tipo de locomoção “lateral— ondulatório”, adotado por um grupo de lagartos

do qual deriva. Com relação à forma do corpo, está a perda das extremidades,

alongamento dos órgãos internos e a perda de um pulmão (SCHMIDT &

INGER, 1968). Quanto à reprodução, BLACKBURN (1993), revisou vários

critérios de classificação do tipo de reprodução nos Squamata, dividindo estes

animais em ovíparos e Vivíparos.

As serpentes são encontradas em uma ampla variedade de habitats,

desde desertos até florestas tropicais, algumas vivendo em oceanos

(MARAIS, 1997), sendo que apresentam uma grande radiação adaptativa,

ocorrendo espécies terrestres, arborícolas, com hábitos subterrâneos e

aquáticos (ROMANO-HOGE, 1996).

Atualmente são conhecidas cerca de 2400 espécies de serpentes,

distribuídas em 430 gêneros e 11 famílias. No Brasil, existem

aproximadamente 75 gêneros com 256 espécies e 9 famílias, sendo que 58

gêneros e 189 espécies compõem os Colubridae (ROMANO-HOGE, 1996).

As primeiras serpentes Colubridae são conhecidas do Oligoceno

(POUGH et al., 1993). Tiveram uma importante diversificação durante o

Mioceno e uma ocorrência inf'requente em sedimentos do ante-mioceno

(RAGE, 1988).

Os Colubridae não possuem vestígios de membros posteriores, e

podem ser áglifos ou opistóglifos. Seus hábitos alimentares variam

enormemente e incluem vermes, lesmas, artrópodes, roedores e outros



pequenos mamíferos, aves, peixes, anfíbios, ovos, além de alguns realizarem

ofiofagia (ROMANO-HOGE, 1996).

Revisando a literatura, os Colubridae foram considerados praticamente

inofensivos (HOGE & ROMANO, 1978/79), porém estas serpentes

primariamente “nãmpeçonhentas” têm despertado grande interesse de

pesquisadores da área de toxicologia em virtude de vários relatos de acidentes

em humanos por espécies opistóglifas (SILVA & BUONONATO, 1983/84;

SALOMÃO, 1991; NISCHIOKA & SILVEIRA, l994;), inclusive com um

óbito atribuído a uma Philodryas alfersz'z' ocorrido em um dos onze municípios

incorporados pela 8ª Delegacia Regional de Saúde — RS. (DI—BERNARDO&

SALOMÃO, 1994).

Dentro de um contexto evolutivo, a morfologia externa de ofídios,

analisada através do uso de técnicas como folidose e biometria, pode fornecer

dados valiosos, no sentido de se querer entender a evolução no que se refere à

especiação, além de levar, principalmente à caracterização de espécies para

localidades variadas (VANZOLINI & BRANDÃO, 1944/45). Caracteres

morfológicos, cromatismo e marcas naturais, constituem alguns dos

elementos básicos fundamentais para a sistemática de serpentes (SCHIMIDT

& SCHIMIDT, 1923; DIXON, 1983; LEMA, 1989; DI-BERNARDO &

LEMA, 1990).

Trabalhos de levantamento da herpetofauna e taxonômicos com as

populações de serpentes da zona geográfica do Triângulo e Alto Paranaíba-



MG, têm sido desenvolvidos no Departamento de Biociências da

Universidade Federal de Uberlândia (BRITES & BAUAB, 1988; BRITES et

al.,l992; FARIA & BRITES, 1996; MESQUITA et al.,1996; MESQUITA,

1997; BIASE & BRITES, 1998; FARIA, 1998 e FARIA & BRITES, 1998).

PETERS & OREJAS—MIRANDA (1970) relataram que O gênero

Oxyrhopus foi descrito por Wagler em 1830 a partir de uma Oxyrhopus

perola, descrita por Linnaeus em 1758 como Coluber perola. CUNHA &

NASCIMENTO (1983) mencionaram que Oxyrhopus forma um grupo

complexo, sendo no passado relacionado e confundido por muitos

herpetólogos com os gêneros Clelz'a Fitzinger, 1826 e Psedoboa Schneider,

1801.

Oxyrhopus trigeminus é conhecida popularmente por Boi-Cora,

Bacorá, Cobra-coral e Coral-falsa (AMARAL, 1929), tendo sido descrita por

Duméril, Bibron & Duméril em 1854, sendo a localidade tipo a Bahia e Rio

de Janeiro. (PETERS & OREJAS—MIRANDA, 1970).

HOGE & ROMANO (1976/77) dividiram Oxyrhopus trígeminus nas

duas subespécies O. trigemz'nus trigeminus e O. trigeminus guibez' com base

em variações de folidose e biometria, escutelação da região cefálica e tríades.

Relataram ainda que ambas são muito semelhantes, mas facilmente

distinguíveis, pois em Oxyrhopus trigeminus guibez' as faixas pretas invadem

o ventre e as escamas labiais são totalmente negras, além de possuir um

número maior de escamas ventrais e subcaudais, enquanto em O. trigemtnus



trigeminus não há máculas no ventre e as escamas labiais são manchadas de

branco.

CUNHA & NASCIMENTO (1983) analisando população de

Oxyrhopus trigemínus trígemínus da Amazônia Oriental e Maranhão,

constataram diferenças no número de placas ventrais e subcaudais entre

machos e fêmeas. HOGE & ROMANO (1976/77) também relataram tais

diferenças para O. trigeminus guibei.

Recentemente, estas subespécies foram elevadas à categoria de

espécies para Oxyrhopus trigeminus e O. guibei por ZAHER &

CARAMASCHI (1992), que utilizaram como principal característica a

descrição do hemipênis, além da folidose, biometria e cromatismo.

Oxyrhopus guibei e O. trigeminus possuem tríades e/ou díades

completas ou incompletas em forma de zig-zag ao longo do corpo e da cauda,

composta por faixas negra-branca—negra e/ou negra-branca—negra-branca-

negra, intercaladas com longos interespaços vermelhos. O ventre, em O.

trigemz'nus é, geralmente de cor amarelada e em O. guibei com máculas em

toda sua extensão ou apenas na segunda metade (ZAHER &

CARAMASCHI, 1992).

Oxyrhopus guibei ocorre na Argentina, Paraguai e Bolívia e no Brasil

ocorre nos estados de Goiás, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Mato

Grosso e Mato Grosso do Sul. Enquanto que O. trigemz'nus Ocorre na Guiana

e no Brasil, nos os estados do Amapá, Pará, Goiás, Ceará, Rio Grande do



Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro,

São Paulo e Mato Grosso do Sul. (ZAHER & CARAMASCHI, 1992).

A dieta das duas espécies e composta por roedores, pequenos anfíbios e

lagartos, principalmente Tropidurus sp e possui, como predadores naturais,

falcões e serpentes ofiófagas (SAZIMA & ABE, 1991).

Oxyrhopus trigeminus trigeminus e' habitante típico de áreas revestidas

por vegetação não úmida, como as formações de cerrado, caatinga e campos

arbóreos (CUNHA & NASCIMENTO, 1983). Na Serra do Japi—SP, O.

guibei, foram encontrados principalmente em bordas de matas e clareiras e

também em áreas perturbadas por atividades agrícolas, e observou-se um

indivíduo aparentemente assoalhado sobre serrapilheira, em borda de mata.

Esta espécie é terrícola, com atividades predominantemente crepusculares e

noturna. (SAZIMA & HADDAD, 1992).

Publicações que tratam de Oxyrhopus trigeminus e O. guibei

anteriores a ZAHER & CARAMASCHI (1992), em sua grande maioria, se

referem à 0. trigemz'nus, não mencionando a categoria subespécie, como

fizeram FRANCO (1986), BRITES & BAUAB (1988), SAZIMA (1988)

entre outros, o que atualmente impossibilita verificar se estas publicações

referem-se a O. trigeminus ou O. guibei.

Na zona geográfica do Triângulo e Alto Paranaíba-MG, ocorrem tanto

Oxyrhopus trigeminus como O. guibez' (BRITES c.p.)_



O presente trabalho Visa caracterizar taxonomicamente as Oxyrhopus

guz'bez' e O. trigeminus da zona geográfica do Triângulo e Alto Paranaíba.
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“> Caracterizar e comparar as populações de Oxyrhopus trigeminus e

Oxyrhopus guibei da zona geográfica do Triângulo e Alto Paranaíba —

MG, verificando possíveis diferenças com relação à folidose, biometria

número e disposição das tríades no corpo e na cauda além do cromatismo

da região cefálica.
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Foram utilizados 26 espécimes de Oxyrhopus, sendo 18 exemplares (9

fêmeas e 9 machos) de Oxyrhopus guibei (Figura 1) e 7 exemplares ( 3

fêmeas e 4 machos) de Oxyrhopus trigeminus (Figura 2), provenientes da

zona geográfica do Triângulo e Alto Paranaíba-MG (Figura 3). A maior

parte dos espécimes analisados integram a Coleção de Herpetologia do

Departamento de Biociências da Universidade Federal de Uberlândia, sendo

apenas uma pertencente à coleção do Museu do Instituto Butantan-SP.

Para cada indivíduo examinado foi preenchida duas fichas, uma

constando dados referentes a folidose, biometria e sexagem e outra

cromatismo e marcas naturais.
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A folidose foi efetuada nos moldes usuais (SILVA Jr.,l956). As

escamas dorsais foram contadas em três pontos: próximo à cabeça, a placa

anal e no meio do corpo. As escamas ventrais foram contadas a partir da

primeira escama mais larga que longa até a placa anal. As escamas

subcaudais foram contadas, do lado direito e esquerdo, desde a placa anal até

a extremidade posterior da cauda. A placa anal e as escamas subcaudais

foram analisadas quanto a forma dupla ou simples.

As escamas supra e infralabiais foram contadas do lado direito e

esquerdo da cabeça. Foram também analisadas a fórmula ocular e fórmula

temporal e se a escama preocular contata ou não com a frontal. Foram

registradas as disposições das infralabiais em relação ao primeiro e segundo

par de geneais, quais as supralabiais em contato com o globo ocular e a

presença ou não da escama loreal.
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Os dados biométricos foram obtidos com auxílio de um paquímetro

para estimativa do comprimento e largura da cabeça (distância maior e

distância interocular), e fita métrica para a obtenção do comprimento do

corpo e da cauda.

A sexagem foi efetuada através da observação do hemipênis evertido

ou por um pequeno corte longitudinal mediano na cauda, a partir das

primeiras subcaudais, para a visualização ou não do hemipênis invaginado.

.É). .5) _ P/Íáwam além“) & (fra/lmú'íwo

Para análise do padrão cromático das Oxyrhopus guibei e O.

trigeminus, esquematizou-se a região dorsal e lateral dos espécimes e as

escamas rostral, nasais, prefrontais, frontal, supraoculares, internasais,

loreais, temporais, e supra e infralabiais foram cuidadosamente coloridas.

As escamas que compõem o colar nuca] foram contadas

longitudinalmente na região dorsal.
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O número de triades do corpo e da cauda, tanto do lado esquerdo

quanto direito, foram quantificados e as triades foram avaliadas quanto à cor
e quanto à forma completa dorsalmente ou dispostas em “zig-zag”.

Com o auxílio de um paquímetro, aferiu-se o comprimento das tríades

e dos interespaços vermelhos.

,.' ' / . (€») .á), 4 — (%%/lá).?! (Já/(lavra

Para verificação de possível dimorfismo sexual e de diferenças

interespecíficas, os dados de folidose, biometria, cromatismo e marcas
naturais, foram submetidos a um teste ANOVA, tanto para Oxyrhopus guibeí

quanto para O. trígeminus.

As variáveis biométricas foram simplificadas por Análise de

Componente Principal (ACP) para obtenção de um índice multivariado de

tamanho. Este índice também foi submetido à ANOVA para verificação de

diferenças entre os sexos quanto ao tamanho.
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A distribuição de número de serpentes por municípios encontram-se na

Figura 4.

4/ / — ÉYOÃ'Í/ÚM?

Os dados referentes à folidose dos espécimes de Oxyrhopus guibei e O.

trigeminus da zona geográfica do Triângulo e Alto Paranaíba — MG,

encontram-se nas Tabelas 1 e 2.

Em Oxyrhopus guibei as escamas dorsais-1 variaram de 17 a 19 tanto

nos machos quanto nas fêmeas. As escamas dorsais—2 foram em número de

19 em ambos os sexos e as escamas dorsais-3 foram de 17, com exceção de

uma fêmea, com 15. As escamas ventrais variaram de 196 a 214 nos machos

e de 199 a 216 nas fêmeas. As subcaudais de 57 a 85 nos machos e 58 a 86
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nas fêmeas. Machos e fêmeas apresentaram 8 supralabiais direitas e 8

esquerdas com exceção de uma fêmeas que apresentou 9 supralabiais

esquerdas. As infralabiais direita e esquerda dos machos variaram de 9x9 a

11x10, e nas fêmeas, de le9 a 10x10.

Em Oxyrhopus trigemmus as escamas dorsais-l variaram nos machos
de 17 a 19, e todas as fêmeas apresentaram 19. As escamas dorsais-2 não

variaram, mantendo um número de 19 em todos os machos e fêmeas, e as

dorsais-3 também não variaram, havendo 17 escamas em ambos os sexos. As

escamas ventrais nos machos variaram de 197 a 209 e nas fêmeas de 206 a
217. As subcaudais nos machos foram de 67 a 77 e nas fêmeas de 62 a 69. As

supralabiais direitas e esquerdas foram 8x8 em todos exemplares machos e

fêmeas. As infralabiais nos machos variaram de le10 a le11 e nas fêmeas,
todas apresentaram padrão 10x10.

Analisando individualmente cada variável (ANOVA para um fator -

sexo) verificou-se que para Oxyrhopus guibei houve diferença significativa

(P<0,05) para o número de escamas ventrais, em que as fêmeas apresentaram
maiores médias, o que não ocorreu para as escamas subcaudais. Em O.

trigeminus não houve diferenças significativas no número de escamas
ventrais nem subcaudais (Tabela 3). Estes valores médios, quando plotados
em gráficos de dispersão, mostram claramente estes padrões de variação.
(Figuras 5 a 8)
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Analisando as variações quanto ao sexo, espécie e a interação sexo X

espécie para Oxyrhopus guibez' e O. trigeminus pelo método estatístico
(ANOVA) verificou—se que não há diferenças significativas para nenhum dos
fatores em relação às escamas ventrais e subcaudais. (Tabela 4).

Não foi necessário a realização dos testes estatísticos para os demais
tipos de escamas devido a ausência de variações ou variação em apenas um
exemplar. A placa anal em todos os exemplares de Oxyrhopus guibei e O.

trigemz'nus, foi do tipo simples, sendo a escama loreal sempre presente. A
fórmula ocular foi invariavelmente l+2 e a fórmula temporal 2+3, exceto
para duas fêmeas de O. guibei que apresentaram 2+2 e outra fêmea de O.

trigeml'nus com 2+4 do lado esquerdo. Em Oxyrhopus guibez' as preoculares
contatam a frontal, exceção para dois machos e uma fêmea. A cinco primeiras
iníralabiais contatam o primeiro par de geneais e a 6ª infralabial com o

segundo par, tanto do lado direito como esquerdo. Houve, entretanto, três
exceções, um macho que apresentou a 6a infralabial direita em contato com o
primeiro e segundo par de geneais, outro macho que apresentou a 5ª e a 6a

infralabiais direitas em contato com o segundo par de geneais e também uma
fêmea com a 5a infralabial em contato com o segundo par de geneais. Em
todos os espécimes, as 4ª e 5ª escamas supralabiais contatam o globo ocular,
tanto do lado direito como esquerdo, exceto uma fêmea que apresentou a 5a e
6ª supralabiais esquerdas em contato com o globo ocular.
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Em Oxyrhopus trigemz'nus as preoculares contatam a frontal, com

exceção de um macho e uma fêmea. As cinco primeiras infralabiais contatam

o primeiro par de geneais e a 6ª , o segundo par, com exceção de uma fêmea

em que a lª a 4ª contata o primeiro par de geneais e a 5ª, ao segundo. Todos

os espécimes apresentaram a 4ª e 5ª supralabiais direita e esquerda em

contato com o globo ocular.

%.? — Lªi/352901 dúzia

Os dados referentes à biometria de Oxyrhopus guibei e O. trigeminus

constam na Tabela 5. As médias referentes à biometria da região cefálica

constam na Figura 9.

As Tabelas 6 e 7 mostram os três primeiros Componentes Principais
da matriz de correlação para cinco medidas morfométricas de Oxyrhopus
guibei e O. trigemz'nus, respectivamente. O primeiro componente, que pode

ser interpretado como um índice multivariado de tamanho, explica 75,69l%
das variações em O. guibei e 91,543% em O. trigeminus. Na Análise de

Componentes Principais (APC) verificou-se que o crescimento da cabeça em

Oxyrhopus guibei não foi acompanhado tanto pelo aumento na largura
interocular (LO) quanto pela largura maior (LM), enquanto que em

Oxyrhopus trigeminus o crescimento da cabeça não foi acompanhado apenas
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pelo aumento da largura interocular, além de que em O. trigemmus o
crescimento do corpo não é acompanhado pelo crescimento da cauda. As
fêmeas de Oxyrhopus guibez' mostraram ter maiores médias e amplitudes
quando comparadas aos machos e, fêmeas de O. trigemz'nus não apresentaram
diferenças significativas em relação aos machos ( Figuras 10 e 11 ).

Os dados referentes à biometria das tríades, estão expressos nas
Tabelas 8 e 9. Nota—se que na espécie 0. guibel', os interespaços vermelhos
possuem médias aproximadas às médias do conjunto de tríades, já em O.
trigeminus, as tríades mostram-se com tendência a serem maiores que os
interespaços vermelhos.

Analisando-se individualmente cada variável (ANOVA para um fator—
sexo) verificou—se que nenhuma difere significativamente entre os sexos
(P<0,05), para nenhuma das duas espécies. (Tabela 10)

a . , .4; L) _ &Ú/fzaáJ/lza (! O/ÍÃQMW ”dúzia/.a

Nos espécimes fixados, mantidos em álcool as Oxyrhopus guibez'

brancas e vermelhas
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Analisando as marcas naturais dorsais do corpo, verificou—se que tanto
as Oxyrhopus guibez' quanto as O. trigeminus apresentaram a primeira marca
natural, que inclui o colar nucal em forma de tríade com coloração negra—
branca—negra e as subsequentes em tríades com três faixas negras intercaladas
por brancas, com interespaços vermelhos entre as marcas naturais.

As faixas brancas de O. trigeml'nus são bastante distintas das negras e,
em O. guibei, estas muitas vezes se confundem, sem precisão de limite do
inicio e término. Em ambas espécies, as bandas negras não coincidem na
região médio—dorsal, formando zig-zag.

O ventre de Oxyropus guibei é geralmente amarelado com máculas,
que podem estar distribuídas por todo o ventre ou a partir da parte posterior
do corpo e cauda, sendo mais intensa na áreas das tríades. Em O. trigemz'nus a
região ventral e' amarelada, não possuindo máculas, com exceção de dois
exemplares (macho e fêmea), que apresentaram formas puntiformes negras
distribuídas ao longo do ventre.

A região cefálica dorsal e lateral de O. guibez' possui um padrão
definido (Figuras 12 a e b), em que as escamas rostral, prenasais, nasais,
prefrontais, frontal, loreal, pré e posoculares e supraoculares são totalmente
negras e a parte posterior das parietais manchadas de vermelho, com exceção
de alguns espécimes que apresentaram coloração negra. As temporais
apresentaram-se geralmente vermelhas, apenas em alguns casos possuindo
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pequenas manchas negras. As supralabiais lª a 5ª são negras e as infralabiais
com uma tonalidade mais clara.

Em OxyrhOpus trigeminus, a região dorsal da cabeça possui um padrão
que segue o modelo das Figuras 12 c e d. Nota-se que nenhuma das escamas
da região cefálica é totalmente negra, 0 que demonstra grande diferença com
o padrão de O. guibez'.

Quanto ao cromatismo, não houve diferença estatisticamente
significativa, entre machos e fêmeas, em nenhuma das duas espécies.
Os dados referentes a marcas naturais, tais como número de escamas do colar
nucal, número de tríades que se completam dorsalmente, número de tríades
incompletas do lado direito e esquerdo do corpo e da cauda, encontram—se nas
Tabelas 1] e 12 .

Por meio da análise de variância (ANOVA para um fator — sexo),
verificou-se que em Oxyrhopus guibei, há diferença significativa apenas no
número de tríades da direita (P=0,033). Em O. trígeminus não houve
diferença significativa em nenhuma variável (Ta bela 13).

O número de tríades do corpo em Oxyrhopus guíbeí, variou de 10 a 14

ambas as espécies. Em Oxyrhopus guibez' o colar nucal e' formado por 4 a 9
fileiras de escamas dorsais e 6 a 10 em O. trigemz'nus.
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Comparando os dados de folidose e biometria da população de

Oxyrhopus guibez' do Triângulo e Alto Paranaíba-MG com os obtidos por

HOGE & ROMANO (1976/77) para espécimes procedentes dos estados do

Paraná, Mato Grosso e São Paulo, e por ZAHER e CARAMASCHI (1992)

para espécimes procedentes de várias localidades da América do Sul,

constatou-se variações no número de escamas dorsais próximas à cabeça, em

que a população do Triângulo e Alto Paranaíba-MG, apresentou menor

número (17-19) quando comparada com os demais autores (l9—2l), para as

ventrais alguns espécimes apresentaram maior número de escamas (216) do

que o relatado na literatura(213) e para as subcaudais o limite inferior
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encontrado (57) não corrobora com os demais autores (67 ,69). Quanto às

infralabiais, predominou 10 x 10 na população do Triângulo e Alto

Paranaíba-MG (83,3%) evidenciando uma população homogênea com

relação a este caráter quando comparado com os analisados por HOGE &

ROMANO (1976/77), em que apenas 40% dos espécimes apresentaram 10 x

10 infralabiais. Com relação à biometria, o comprimento rostro-caudal da

população do Triângulo e Alto Paranaíba variou de 387,0 - 1001,9 mm, tendo

ocorrido maior variação (252,5 - 1204,3 mm) nas 0. guibei analisadas por

HOGE & ROMANO (1976/77).

Comparando as Oxyrhopus trigeminus do Triângulo e Alto Paranaíba-

MG com as analisadas por HOGE et al. (1976/77), CUNHA E

NASCIMENTO (1983) e ZAHER & CARAMASCHI (1992), constatou-se,

para as dorsais próximas à cabeça, um número inferior (17-19) quando

comparado aos da literatura (19-21) As ventrais corroboram com os dados

mencionados pelos demais autores e as subcaudais possuem um limite

superior aos relatados. Os espécimes de O. trigeminus do Triângulo e Alto

Paranaiba-MG, apresentaram uma maior gama de variação quanto ao

comprimento rostro-caudal quando comparados com os demais dados da

literatura (HOGE et al.,1976/77, CUNHA & NASCIMENTO,]983),

inclusive com o maior espécime medindo 966,2 mm de comprimento total.

Segundo BISHOP et al. (1996) o dimorfismo sexual é comum em

muitas espécies de serpentes, podendo ser evidenciado no tamanho e forma
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do corpo, escutelação, coloração, ecologia, e no tamanho e posicionamento

dos órgãos internos. O dimorfismo sexual em serpentes foi constatado por

vários autores como ABDALA (1990) para th'mophis guerinz', FARIA &

BRITES (1996) para Clelia clelia e Pseudoboa nigra, MESQUITA (1997)

para Bothrops altematus , FARIA (1998) para Bothrops moojem' e BIASE &

BRITES (1998) para Símophis rhinostoma .

Entre as populações das duas espécies de Oxyrhopus do Triângulo e

Alto Paranaíba analisadas, somente em O. guibei constatou-se dimorfismo

sexual quanto ao numero de ventrais e comprimento rostro—caudal, não tendo

sido possível a comparação com as demais populações pela ausência de

informações por outros autores ( HOGE et al., 1976/77 ; CUNHA &

NASCIMENTO, 1983 e ZAHER & CARAMASCHI, 1992 ).

SHINE (1994), em uma extensa revisão de 374 espécies pertencentes a

9 famílias obteve um índice elevado ( 75,1 %) de dimorfismo sexual para 229

populações (172 espécies) de colubrídeos, continuando o proposto por

BISHOP et al. (1996).

Com base nas informações de SHlNE (1994) e BISHOP et al. (1996)

e, por Oxyrhopus trigemínus e O. guibei serem colubrídeos do mesmo

gênero, era esperado que ambas apresentassem dimorfismo sexual, fato não

constatado apenas para O. trigeminus. Uma das hipóteses inicialmente

levantadas seria de que a pequena amostragem desta espécie teria interferido

nos resultados. Contudo, ABDALA (1990) analisando populações de
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Phimaphis guerz'm' (n=7) e P. vittatus (n=l7), também espécies do mesmo

gênero constatoudimorfismo sexual apenas para P. guerz'm' onde foi utilizado

um numero amostral idêntico ao de O . trigeminus.

Para uma melhor deiinição da ocorrência ou não de dimorfismo sexual

em O . trigemz'nus necessita-se de ampliação dos dados com maior numero

amostral.

».”).í—(Í/za/izzzáfwm 6ª &Íámm Olá!/[mà

O cromatismo constitui o caráter decisivo na definição das espécies de

Oxyrhopus guibei e O. trígeminus, devendo ser observado principalmente a

região dorsal e lateral da cabeça e região ventral do corpo.

Em O. guibez' o focinho é negro, com as escamas rostral, prenasais,

nasais, prefrontais e frontal negras e parietais também negras, porém com as

extremidades distais vermelhas. As supralabiais (lª a 5ª) são negras e as

infralabiais apresentam-se também de coloração negra com tonalidade

ligeiramente mais clara que as supralabiais. Portanto, no cromatismo da

região cefálica predomina a coloração enegrecida.

Ao se analisar O. trigeminus, constatou-se que estas apresentam o

focinho esbranquiçado com manchas negras nas bordas das escamas rostral,

prenasais, nasais, prefrontais e frontais sendo que, as parietais na maioria dos

espécimes apresentaram coloração negra na porção anterior e vermelha na

posterior, com cada cor ocupando aproximadamente 50% do comprimento
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destas escamas. Tanto as supra como as infralabiais apresentaram coloração

amarelada, sendo as supralabiais manchadas de negro. Em Oxyrhopus

trigemmus predomina portanto uma região cefálica mais clara que em O.

guibei.

O estudo do cromatismo cefálico das duas espécies de Oxyrhopus do

Triângulo e Alto Paranaíba-MG foi mais detalhado em relação às

informações contidas na literatura, tendo sido possível constatar apenas que a

coloração do focinho e das escamas labiais corroboram com as observações

de ZAHER& CARAMASCHI (1992).

Quanto ao cromatismo da região ventral do corpo, as O. guibei diferem

das 0. trigeminus por apresentarem máculas em todo o ventre com maior

intensidade na região seqúencial das tríades dorsais, informações também

citadas por HOGE & ROMANO (1976/77), CUNHA & NASCIMENTO

(1983) e ZAHER & CARAMASCHI (1992).

Dos sete espécimes de O. trigeminus do Triângulo e Alto Paranaíba,

dois (macho e fêmea), apresentaram pequenas manchas puntiformes negras e

esparsas nas escamas ventrais, em toda a extensão do corpo, tendo CUNHA

& NASCIMENTO (1983) também encontrado uma fêmea com estas

características, apenas limitada a parte posterior do corpo. Os três animais

que apresentaram este tipo de coloração, corresponderam aos espécimes de

maior porte dentro das amostras analisadas.
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As marcas naturais dorsais do corpo e cauda não constituem caráter na

definição das duas espécies de Oxyrhopus. Entretanto, tanto para as

populações de O. guibei quanto para O. trigeminus do Triângulo e Alto

Paranaíba, o número de tríades do corpo variam entre os lados direito e

esquerdo, com tendência a maior numero de tríades no lado esquerdo.

Quanto ao numero de tríades da cauda, estas variaram de 3 a 6 nas duas

espécies de Oxyrhopus, corroborando com CUNHA & NASCIMENTO

(1983) para O. trigeminus da Amazônia Oriental e Maranhão.

Todos os espécimes de O. guibei e O. trigemz'nus do Triângulo e Alto

Paranaíba apresentaram colar nucal formado por uma díade (preto—branco-

preto). As triades do corpo apresentaram comprimento semelhante aos

interespaços vermelhos em O. guibei e tríades maiores que os interespaços

vermelhos em O. trigemz'nus . Não há referências na literatura quanto ao colar

nucal para estas espécies e triades no corpo de O. guibez'. Entretanto,para O.

trigeminus, não houve concordância em relação ao tamanho

triades/interespaços vermelhos, que para CUNHA & NASCIMENTO (1983)

as triades são iguais ou menores que os interespaços e para ZAHER &

CARAMASCHI (1992) geralmente as tríades e interespaços são do mesmo

tamanho.

Todos os trabalhos que envolvem estudos de folidose, biometria e

cromatismo foram realizados com espécimes fixados e conservados em

formol ou álcool o que dificulta definições dos padrões de coloração
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principalmente em espécimes antigos, bem como impossibilita a análise de

pupila e coloração dos olhos. Segundo BRITES & BAUAB (cp) as duas

espécies de Oxyrhcpus possuem pupila vertical sendo que em O. guibei os

olhos são vermelhos e os de O. trigemmus negros. THOMPSON& SUGEON

(1913) informaram que as O. trigeminus possuem pupila vertical e SAZHVLA

& HADDAD (1992) relataram que O. guibei são predominantemente

crepusculares e noturnas, o que também sugere a presença da pupila vertical.
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» A população de Oxyrhopus guibei da zona geográfica do Triângulo

e Alto Paranaíba- MG, apresentou dimorfismo sexual quanto a

folidose das escamas ventrais, comprimento rostro—caudal, numero

de tríades do lado direito do corpo.

A população de O. trigemz'nus não apresentou dimorfismo sexual

quanto a folidose, biometria e cromatismo.

A identificação dos espécies tanto vivos quanto fixados pode ser

facilmente feita a partir da análise do cromatismo da cabeça e

região ventral do corpo. Para machos fixados pode-se utilizar a

morfologia de hemipênis que diferem entre Oxyrhopus guibei e O.

trigeminus e para espécimes vivos de ambos os sexos, a coloração

dos olhos.
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Tabela 1 - Média e desvio padrão da folidose de machos e fêmeas de

Oxyrhopus guibei da zona geográfica do Triângulo e Alto Paranaíba-

MG. (l—próximo à cabeça, 2-meio do corpo, 3-próxim0 à placa anal, D-

direito, E-esquerdo)

ESCAMAS MACHOS FÉMEAS
(n = 9) (n = 9)

DORSAIS 1 18,78 3 0,87 18,25 11,04

DORSAIS 2 19,00 : 0,00 19,00 1 0,00

DORSAIS 3 17,00 3 0,00 16,78 1 0,87

VENTRAIS 198,89 3 7,22 209,89 1 4,54

SUBCAUDAIS 77,44 3 8,48 72,58 1 8,03

SUPRALABIAIS - D 8,00 1 0,00 8,00 + 0,00

SUPRALABIAIS - E 8,00 3 0,00 8,11 i 0,00
INFRALABIAIS - D 10,00 1 0,50 10,00 : 0,00
INFRALABIAIS - E 9,89 3 0,33 9,89 3 0,33
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Tabela 2 — Média e desvio padrão de dados da folidose de machos e fêmeas de

Oxyrhopus trigeminus da zona geogTáflca do Triângulo e Alto

Paranaíba-MG. (l—próximo à cabeça, 2-meio do corpo, 3—próximo a

placa anal, D—direito, E-esquerdo).

ESCAMAS MACHO FÉMEA
(n = 4) (n = 3)

DORSAIS 1 18,50 1 1,00 19,00 3 0,00

DORSAIS 2 19,00 3 0,00 19,00 3 0,00

DORSAIS 3 17,00 3 0,00 17,00 3 0,00

VENTRAIS 202,25 3 6,18 214,00 3 7,00

SUBCAUDAIS 75,25 : 5,56 66,67 3 4,04

SUPRALABIAIS - D 8,00 : 0,00 8,00 3 0,00

SUPRALABIAIS - E 8,00 3 0,00 8,00 3 0,00

INFRALABIAIS - D 10,00 3 0,00 10,00 3 0,00

INFRALABIAIS — E 10,25 :; 0,50 10,00 3 0,50
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Tabela 3-Aná1ise de Variância (ANOVA para um fator: sexo) relativa ao

número de escamas dorsais 8 caudais (folidose) de Oxyrhopus guibei

(1) e O. lrigeminus (2) da zona geográfica do Triângulo 8 Alto

Paranaíba-MG.

1 2

CARÁTER F P F P

VENTRAIS 14,98 0,001* 5,562 0,065

CAUDAIS 1,581 0,227 5,018 0,075
(* Valores significativos)

Tabela 4- Análise de Variância (ANOVA) relativas ao número de escamas

ventrais e subcaudais para Oxyrhopus guibei e O. trigeminus do

Triângulo e Alto Paranaíba-MG

VENTRAIS SUBCAUDAIS

1: p 1: p

SEXO 18,982 0,000 3,778 0,088

ESPÉCIE 1,382 0,190 1,500 0,234

SEXO x ESPÉCIE 0,018 0,893 0,258 0,818

(*Valores significativos)
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Tabela 5- Média e desvio padrão da biometria (em mm) de machos e fêmeas de

Oxyrhopus guibei (1) e O. trigeminus (2) da zona geográfica do

Triângulo e Alto Paranaíba-MG (C-comprimento, LM—largura maior,

LO-largura introcular)

MEDIDAS MACHOS FÉMEAS
(n1=9, n2=4) (n1=9, n2=8)

CABEÇA - 1.C 18,88 3 2,24 21,28 3 1,74
2.C 18,48 3 5,81 22,28 3 8,08

CABEÇA -1.|_1v1 09,22 31,12 10,58 3 2,81
2.LM 10283411 12903288

CABEÇA —1.LO 05,84 3 0,74 05,79 3 0,58
2.1.0 05,78 31,17 08,80 3 0,75

CORPO -1.C 589,44 3121,07 858,11 310899
2.C 542,50 3175,19 871,87 310981

CAUDA -1.C 148,11 3 24,59 158,88 319,20
2.C 182,50 3 20,82 148,87 315,28

TOTAL - 1.C 704,79 3 148,47 885,70 312791
2.C 693,42 3; 197,49 840,57 i 126,94
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Tabela 6— Análise de Componente Principal (ACP) de cinco medidas

morfométricas em machos e fêmeas de Oxyrhopus guibei da zona

geográfica do Triângulo e Alto Paranaíba-MG (C-comprimento, LO-

largura introcular, LM-largura maior).

Componentes principais
VARIÁVEIS 1 2 3

CABEÇA - C 0,889 0,238 -0,348

LO 0,924 -0,101 -0,160

LM 0,739 -0,660 0,036

CORPO - C 0,944 0,235 0,004

CAUDA - C 0,838 0,176 0,509

Variância expiicada pelos componentes

3,785 0,588 0,407

Percentagem do total de variância explicada (%)

75,691 11,758 8,137
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Tabela 7-Análise de Componente Principal (ACP) de cinco medidas

morfornétricas em machos e fêmeas de Oxyrhopus trigeminus da

zona geográfica do Triângulo e Alto Paranaiba-MG (C-comprimento,

LO-largura intreorocular, LM-largura maior)

Componentes principais
VARIÁVEIS 1 2 3

CABEÇA - 0 0,983 0,119 -O,108

LO 0,946 -O,162 -0,273

LM 0,957 0,236 0,107

CORPO - e 0,932 0,139 0,087

CAUDA - 0 0,914 -0,356 0,194

Variância explicada pelos componentes

4,577 0,242 0,143

Percentual do total de variância explicada (%)

91,543 4,837 2,855
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Tabela 8- Média com desvio padrão da biometria das marcas naturais de

Oxyrhopus guibei da zona geográflca do Triângulo e Alto Paranaíba-

MG (CTI-comprimento da primeira tríade, CT2—comprimento da tríade

anal, XCT— média do comprimento das tríades do corpo, XTC- média

do comprimento das tríades da cauda, XDT-média do comprimento
dos

interespaços vermelhos do corpo, XDC-média do comprimento dos

interespaços vermelhos da cauda, D-direito, E-esquerdo)

MEDIDAS MACHOS FÉMEAS

(n=9) (n=9)

CT1 - D 16,46 3; 2,91 18,29 3 4,78

E 16,71 1 3,00 18,86 i 4,56
CT2 — D 18,96 i 3,11 23,413 5,85

E 19,11 _+_ 3,43 23,62 1: 5,45

XCT - D 23,58 3 5,20 26,08 i 5,59
E 22,59 1: 4,60 25,63 j; 5,71

XTC - D 21,51 1 5,01 23,20 22 5,97
E 21,64 : 4,68 21,81 i 6,43

XDT - D 24,70 i 7,27 27,53 1 5,35
E 22,91 i 5,33 27,21 16,22

XDC - D 12,22 3 3,49 14,34 1 3,84
E 12,54 i 1,89 14,75 i 4,21



Tabela 9- Média com desvio padrão da biometria das marcas naturais de

Oxyrhopus trigeminus da zona geográfica do Triângulo e Alto

Paranaíba-MG (CTI—comprimento da primeira tríade, CT2-

comprimento da tríade anal, XCT- média do comprimento das tríades

do corpo, XTC- média do comprimento das tríades da cauda, XDT-

média do comprimento dos interespaços vermelhos do corpo, XDC-

média do comprimento dos interespaços vermelhos da cauda, D-

direito, E-esquerdo)

MEDIDAS MACHOS FÉMEAS

(n=4) (n=3)

CT1- D 16,68 3 5,94 19,87 _t 0,57

E 16,68 3 5,94 19,87 1 0,57

CT2 - D 24,60 i 9,71 25,93 1 2,72
E 25,28 i 9,06 27,67 1 0,35

XCT - D 30,82 1 10,38 34,73 1 0,49
E 28,28 310,46 34,05 5: 2,35

XTC - D 23,25 i 7,79 23,90 : 2,67
E 22,68 i 8,51 23,01 i 3,16

XDT - D 18,35 i 5,37 23,93 1 3,00
E 16,81 i 4,10 22,34 i 3,11

XDC — D 10,52 3 2,00 12,93 1 1,31

E 9,93 : 2,73 12,13 1 2,59



Tabela 10— Análise de Variância (ANOVA-para um fator — sexo) relativa à

biometria das tríades para as espécies Oxyrhopus guibei (1) e O.

trigemmus (2) da zona geográfica do Triângulo e Alto Paranaiba-MG.

(CTI-comprimento da primeira tríade, GTZ-comprimento das tríade

anal, XCT- média do comprimento das tríades do corpo,
XTC— média

do comprimento das tríades da cauda, XDT-média do comprimento

dos interespaços vermelhos do corpo, XDC-média do comprimento

dos interespaços vermelhos da cauda, D-direito, E—esquerdo)

1 2

CARATER F P F P

CT1 0,965 0,341 0,819 0,407

CT2 4,009 0,063 0,051 0,830

XCT 0,954 0,343 0,409 0,553

XTC 0,397 0,583 0,018 0,897

XDT 0,878 0,452 0,989 0,366

XDC 1,473 0,242 3,234 0,132

(* Valores significativos)



Tabela 11- Médio e desvio padrão das marcas naturais de machos e

fêmeas de Oxyrhopus guibei da zona geográfica do Triângulo

e Alto Paranaíba-MG (FN-número de escamas do colar nucal,

TC—número de tríades completas dorsalmente do corpo, TI-

número tríades em zig-zag do corpo, TT—número total de

triades do corpo TA—número de tríades da cauda, D-direita, E-

esquerda).

CARATER MACHOS FÉMEAS

(n=9) (n=9)

FN 6,33 1 1,50 6,33 3 1,58

TC 5,89 3 3,82 6,11 i 3,95
TI - D 6,33 5; 3,43 7,33 i4,09

E 6,563336 7,5614,67

TT - D 12,22 i 1,39 13,44 i 0,72
E 12,44 3 1,01 13,66 31,41

TA— D 4,1130433 4,00 i0,87
E 4,11 i 0,93 4,00 3 0,87

44



Tabela 12- Médio e desvio padrão das marcas naturais de machos e

fêmeas de Oxyrhopus trigeminus da zona geográfica do

Triângulo e Alto Paranaíba-MG (FN-número de escamas da

faixa nucal, TC-número de tríades completas dorsalmente do

corpo, TI-número tríades incompletas
do corpo, TT-número

total de tríades do corpo, TA—número de tríades da cauda, D-

dircita, E—esquerda).

CARATER MACHOS FÉMEAS

(n=4) (n=3)

FN 8,25 31,28 6,67 3 0,58

TC 6,75 3 3,40 5,00 31,73

Tl - D 5,00 3 4,08 7,67 3 2,52
E 5503451 7333252

TT- D 11,7531,89 12,8731,53
E 12,2531,71 12,3331,15

TA— D 375 30,93 3,33 30,58
E 4,0031,15 3,7530,98
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Tabela 13— Análise de Variância (ANOVA-para um fator: sexo) das marcas

naturais de Oxyrhopus guibei (1) e O. trigeminus (2) da zona

geográfica do Triângulo e Alto Paranaíba-MG. (FN-número de

escamas da faixa nuca], TD-número de tríades da direita do corpo,
TE-

número de tríades da esquerda do corpo, TA—número de tríades da

cauda).

1 2

CARATER F P F P

FN 0,000 1,000 2,286 0,191

TD 5,438 0,033* 0,467 0,525

TE 4,440 0,051 0,005 0,945
TA 0,000 1,000 1,429 0,286

(* Valores significativos)
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Fig. 1- Oxyrhopus guibez' Hoge & Romano, 1977.
Foto: Dr. Fernando Antônio Bauab.
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Fig. 2- Oxyrhopus trigemz'nus Duméril, Bibron& Duméril, 1854.
Foto: Dr. FernandoAntônio Bauab.
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)

écimea

Número

de

955?

MUNICÍPIOS
Fig. 4- Municípios de origem dos espécimes de Oxyrhopus trigeminus e O.

guibei (AR-Araguari, IN- Indianópoles, IP- Ipiaçú, MA— Monte

Alegre, MC— Monte Carmelo, PR-Prata, Z/G-Triângulo e Alto

Paranaíba, UD— Uberlândia)
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NÚI'TIBI'D

de

BSCEII'HES

VBHÍFÉIS

Sementes
Fig. 5- Número de escamas ventrais em machos e fêmeas de Oxyrhopus

guibei da zona geográâcado Triângulo e Alto Paranaíba—MG
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Número

de

escamas

subcaudais

Fig. 6- Número de escamas subcaudais em machos e fêmeas de Oxyrhopus

guíbei da zona geográfica do Triângulo e Alto Paranaíba-MG
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NÚMEI'Ú

de

escamas

VBHÍFBIS

Serpentes
Fig. 7— Número de escamas ventrais em machos e fêmeas de Oxyrhopus

trigeminus da zona geográiica do Triângulo e Alto Paranaíba MG

54



))))))')'))))))J)))))))JW-

»))))))))))))))))))))))))))
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de

escamas

eubcaudais

Serpentes
Fig. 8- Número de escamas subcaudais em machos e fêmeas de Oxyrhopus

trigeminus da zona geográfica do Triângulo e Alto Paranaíba-MG
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A)

)

MEDIDAS

(mm)

Variáveis
Fig. 9- Biometria da cabeça (em mm) de machos e fêmeas de Oxyrhopus

guibez' (1) e O. trígeminus (2) da zona geográfica do Triângulo e Alto

Paranaíba-MG (C-comprimento, LM- largura maior, LO— largura

intreocular).
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Fig 10- Média, erro padrão e amplitudes do Componente Principal (ACP)

para machos e fêmeas de Oxyrhopus guibei da zona geográfica do

Triângulo e Alto Paranaíba-MG
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Fig. 11- Média, erro padrão e amplitudes do Componente Principal (ACP)

para machos e fêmeas de O. trigeminus da zona geográfica do

Triângulo e Alto Paranaíba —MG.



Fig. 12- Desenho padrão da região cefálica de Oxyrhopus guibei ( vista

dorsal-123, vista lateral-12h) e Oxyrhopus trígeminus (vista dorsal—120,

vista lateral-12d) da zona geográfica do Triângulo e Alto Paranaíba.—MG
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